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Apresentação


 


 


Machado de Assis é o maior nome da Literatura Brasileira, um gênio do Realismo Ficcional. 


Entre 1870 e 1900, escreveu romances, poemas, crônicas, críticas e artigos, que conquistaram o mundo e influenciaram os escritores brasileiros do século XX. Nascido no Morro do Livramento, no Rio de Janeiro, filho de um pintor e uma lavadeira, adquiriu extensa cultura literária, aliando uma carreira burocrática à paixão pela prosa. Produziu obras-primas como Dom Casmurro e Memórias Póstumas de Brás Cubas.


Teoria do medalhão foi publicado por Machado de Assis no jornal Gazeta de Notícias, em 1881 e fez parte do livro  Papéis Avulsos. Nele, Machado de Assis narra a conversa entre um pai e um filho de vinte e um anos, e os conselhos do mais velho para que o jovem possa se tornar um verdadeiro medalhão, seja qual for a sua carreira.


 


 


 


 


 


 


 




TEORIA DO MEDALHÃO


 


 


 


 


Diálogo:


– Estás com sono?


– Não, senhor.


– Nem eu; conversemos um pouco. Abre a janela. Que horas são?


– Onze.


– Saiu o último conviva do nosso modesto jantar. Com que, meu peralta, chegaste aos teus vinte e um anos. Há vinte e um anos, no dia 5 de agosto de 1854, vinhas tu à luz, um pirralho de nada, e estás homem, longos bigodes, alguns namoros...


– Papai...


– Não te ponhas com denguices, e falemos como dois amigos sérios. Fecha aquela porta; vou dizer-te coisas importantes. Senta-te e conversemos. Vinte e um anos, algumas apólices, um diploma, podes entrar no parlamento, na magistratura, na imprensa, na lavoura, na indústria, no comércio, nas letras ou nas artes. Há infinitas carreiras diante de ti. Vinte e um anos, meu rapaz, formam apenas a primeira sílaba do nosso destino. Os mesmos Pitt e Napoleão, apesar de precoces, não foram tudo aos vinte e um anos. Mas qualquer que seja a profissão da tua escolha, o meu desejo é que te faças grande e ilustre, ou pelo menos notável, que te levantes acima da obscuridade comum. A vida, Janjão, é uma enorme loteria; os prêmios são poucos, os malogrados inúmeros, e com os suspiros de uma geração é que se amassam as esperanças de outra. Isto é a vida; não há planger1
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